
EDITORIAL 

 

 O Curso de Mestrado em Direito do Centro Universitário Internacional UNINTER 

apresenta aos pesquisadores do Brasil e do exterior o v.7, n. 2, da Revista IUS GENTIUM 

(ISSN 2237-4965). Trata-se, portanto, do segundo número integralmente composto sob 

a Chefia-Editorial que assumiu o periódico oficialmente em 2016, já o tendo 

transformado, em dez meses de trabalho, em periódico científico qualificado. 

 Em busca de qualificação internacional para a IUS GENTIUM, os Conselhos 

(Editorial e Consultivo) foram totalmente renovados, com nomes de célebres 

jurisconsultos brasileiros e estrangeiros. Além disso, os artigos publicados na IUS 

GENTIUM serão indexados no Digital Object Identifier System (DOI). Uma outra 

novidade que demonstra à comunidade científica o rigor da nova IUS GENTIUM é o fato 

de que, na edição anterior, passou-se a exigir a tradução, para o inglês, dos seguintes 

itens dos artigos: título, resumo, palavras-chave e sumário. Na presente edição, uma 

terceira língua foi exigida, e assim continuará a ser para os próximos lançamentos, 

conforme as normas editoriais constantes no sítio eletrônico que abriga a revista. 

Na edição anterior, respeitando a exogenia sugerida pela CAPES, foram 

publicados autores dos seguintes países: Áustria, Colômbia, Grécia e Portugal, além de 

ilustríssimos brasileiros ligados às mais diversas universidades espalhadas pelo solo 

nacional. 

 Neste v.7, n. 2, a Revista IUS GENTIUM está a publicar autores de França, Itália, 

Portugal e Brasil, todos de notório saber jurídico e reconhecidos internacionalmente. É 

de se notar que todos os textos aqui veiculados guardam pertinência temática com a 

Área de Concentração e com as Linhas de Pesquisa do Mestrado em Direito da UNINTER.  

 Somando-se aos dezesseis artigos publicados na edição anterior (de 15/6/2016), 

a presente edição publica mais quatorze. Assim, com trinta textos publicados no ano de 

2016, a IUS GENTIUM ultrapassa, de longe, o número mínimo de artigos que a CAPES 

exige para a qualificação dos periódicos científicos da Área do Direito. 



Os quatorze temas que foram enfrentados pelos autores aqui publicados são os 

seguintes, em linhas gerais: (I) subjetividade e justiciabilidade dos direitos sociais; (ii) o 

Judiciário como agente de transformação social; (iii) leis bem feitas e leis boas; (iv) 

economia criativa no Brasil; (v) poder e mídia na teoria social; (vi) harmonização do 

processo penal no Mercosul; (vii) o sistema de ensino na Itália; (viii) sistemas e jogos no 

processo político; (ix) o processo de integração na União Europeia; (x) democracia e 

moral na ação penal 470 (STF); (xi) controle de constitucionalidade; (xii) a razão de a 

interpretação artística não poder ser usada no Direito; (xiii) fenomenologia da transição 

constitucional em França e Itália; (xiv) direitos fundamentais à intimidade, à vida 

privada, à honra e à imagem. 

 Aos autores, aos consultores e à Equipe Editorial (executiva) que atuaram na 

publicação da presente edição da Revista IUS GENTIUM, ficam registrados os 

agradecimentos da Chefia-Editorial. 

 A Chefia-Editorial da IUS GENTIUM dedica este v.7, n. 2, da revista ao seus ilustres 

Conselheiros, o Ministro Francisco Rezek e o Professor Zulmar Fachin, que proferiram as 

Aulas Magnas do Mestrado em Direito da UNINTER em março e em agosto deste ano. 

Eis a IUS GENTIUM, rumo à excelência! 
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